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Nota da Semana 

<Verdades Irritantes= 
•Desde há muito que me hab'tuei a comover-.me 
com uma corsa apenas — a verdade. Os conflitos 
dos homens não me interessam nem comovem, 
senão quando neles existe um conflito de : de as» 

MANUEL LARANJEIRA 

Vieram-nos dizer que um a,m'go comum não tinha gostado 
da nossa nota de há qu nze das que, Como devem estar recor-
dados, era subordinada ao título « Políticos de Aviár o», tendo-a 
apodado de ultra-direit'sta. 

Não nos estranhou que ele e outros não tivessem gostado. 
Cada qual é senhor da sua op nião e ninguém é obrigado a « comer» 
daqu lo que não gosta, embora, :muitas vezes tenhamos de tragar 
sem gostar, ou por necess •dade ou por comod smo, aqu lo que 
nos querem imping r: é o que de hoje em dia se costuma tra-
duz r na expressão. « Comer sapos vivos». Não é o caso. 

Estranhou-nos, isso sim, foi a fonte donde partiu essa crítica 
— da boca de uma personalidade de esquerda com responsabil'-
dades num dos órgãos da autarquia local. 

E que de há dez anos a esta parte os homens (e mulheres) 
ditos de esquerda, não se têm cansado de gritar aos nossos 
ouvidos que a verdade é revoluc'onár a, que só ela há-de reger 
os destinos dos povos, que apenas ela é a mola impulsionadora 
de uma sociedade mais justa, mas perfe ta, mais ,moderna e 
mais progressista. 

De repente, de um momento para o outro, da noite para o 
dia, a verdade já não é revoluc'onár a, é ultra-d-reitista, é reac-
ionária, é um travão para a felicidade dos povos! 

Em que Lcamos? 
Será que haverá várias espécies de verdades, como querem 

que haja várias espécies de liberdades? Ou haverá apenas uma 
Verdade e uma Liberdade? 

Andará a verdade ao sabor do vento e das conveniências? 
Um d  é revolucionária, noutro já é reaccionária? 

Na •nota de há qu'nze das falámos verdade: alguns políticos 
locais tinham-se deixado enredar nas malhas tra çoeiras de quem 
quer governar e governar-se, esquecendo as promessas ele çoe'ras 
e a Imagem da sua pró.pr'a dignidade. Onde está a dúvida? Basta 
a'prec armas a conduta e as acções de alguns deles, para vermos, 
«claramente visto», que a máquina governat va ou emperra ou 
se nclina sempre para o lado contrár'o do interesse geral da 
População. 

Que isto é uma verdade irritante, lá isso é, pr'ncipalmente 
para aqueles que no seu íntimo enfiam o barrete até aos pés. 

Parafrasçando ;Manuel Laranjeira, diremos como ele: « desde 
liá muito nos habituamos a comover com uma cosa apenas — 
a Verdade, mesmo que seja ! rr:tante». 

FRANCISCO AZEVEDO BRANDÃO 

S1U'presa! 

A Câmara tem 568.600 
contos para 1985 

Na última reunião da Câmara foi aprovado o 9lano de 
Actividades e Orçamento para 1955. Este Plano e Orçamento 
vai ser enviado à Assembleia Municipal para discussão, mo-
dificaçâo se necessário, e aprovação final, e ao Conselho 
Municipal para parecer. 

No próximo número desenvolveremos este assunta que 
promete vir a ser motivo polémico na cena política local. 

A maior vergonha, a maior le-
pra que pode atingir o poder au-
tárquico, é a falta de cumprimen-
to das deliberações tomadas ao 
abrigo da Lei. Mas a Lei a nível 
nacional não tem ,mais o espírito 
de Lei. O' Governo dá o exemplo... 
A falta de respeito pelas re-

comendações de órgãos políticos 
entre si faz com que se recorra 
à sórdida mentira, a alguími de 
feira, à badalhoca « informação»... 
O desaforo, o desplante, a « la-

ta» já não têm .mas s'gnificado 
para os senhores que consegui-
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Calo •• 
ram um efémero, mas suficiente, 
cadeirão do mando à custa da 
plebe alie ada pelo palavrão viga-
rista da campanha eleitoral finan-
ciada pelos tubarões 'nac'ona s, 
alemães e sabe-se lá de que mãe 
mais... 
Estamos perante o desespero 

cronometrado. Aproxima-se o fim 
do remado do soba e com ele 
clar'fica-se a sua verdadeira per-
sonalidade oportunista. Não impor-
ta que digam, que falem,` que pro-
vem... Só interessa sat sfazer a 
paranóia sovina, mamar as últimas 

/ 

pingas de le`te do ubre que :mu-
mifica... 
A honradez, a dignidade, a po-

litiquice apregoada ao longd , dos 
anos de frustração, não eram mais 
que palavras sem sentido como 
hoje o desaforo, o desplante e a 
„lata. 
Não foi este o senhor que os 

cidadãos elegeram. 

Este foi o que os outros nunca 
sonharam ser tão jeitoso. 
O povo foi no « conto do vigá-

rio»-

Desporto 

Rectrospectiva 84 
Sem a pretensão de sermos rigorosos, ou, tão pouco, cronologica-

mente exactos, vamos deixar aqui hoje uma retrospectiva sobre o des-
gosto da nossa terra no ano que está prestes a findar, salientado os 
factos ou acotecimentos, e os vultos, que sob o nosso ponto de vista 
merecem saliência. 

A dificuldade duma análise desta natureza cifra-se, sobretudo, n$ 
circunstância de, após doze meses de uma intensa actividade despor-
tiva, como é apanágio desta nossa terra, não haver hipótese de passar 
todo esse filme» para um avivar de memória e o' actualizar de alguns 
apontamentos recolhidos. 

Enfim, se algo falhar, certamente que não houve intenção, mas há 
que culpar, isso sim, a notável dimensão do nosso desporto que, depois 
de doze meses de actividade, exige já um «banco e dados» para se 
poder depois apresentar uma retrospectiva sem lacunas. 

Comecemos por um momento de 
saudade, lembrando que se finaram 
três vultos que, pelo que fizeram 
no meio desportivo da nossa terra, 
têm direito a figurarem no historial 
do desporto espinhense. 

Reportamo-nos ao Arq° Jerónimo 
Reis (uma das figuras mais gradas 
de sempre, sobremaneira como di-
rigente e ba rrisia extraordinár o 
a Alberto Alves (eclético praticante 
e dirigente) e a Valdemar Brandão 
(também um praticante eclético de 
muito valor), perante cujas memó-
rias nos curvamos respeitosamente. 
Sem dúvida que o maior feito do 

nosso desporto foi cometido, exac-
tamente, este ano pelo atleta que, 
apesar de ainda tão novo e de ter 
tanto para dar, já é o maior atleta 
espinhense de todos os tempos, 
mercê das proezas que comete e 
que nos enchem de alegria e orgu-
lho. Referimo-nos, está bem de ver, 
ao olímpico António Leitão, que 
conquitou a medalha de bronze em 
Los Angeles. 
Espinhense que não nega as suas 

origens e só por acidente está a 
representar o glorioso B e n ti e a, 
Leitão, na extinta eleição anual do 
pelouro desportivo camarário não 
poderia ser votado, porquanto uns 
quantos crânios resolveram, sem 
pereceberem da poda, castrar o re-
gulamento. 
Parece inconcebível como esses 

crânios, que integraram uma ex-
-Assembleia Municipal, não se de-
ram conta da aberração cometida, 
pois chega-se ao cúmulo de, se-
gundo a sua óptica, um atleta es-
pinhense, que merece a Medalha 
de Ouro da Cidade, não poder ser 
elegível como o Melhor Desportista 
Espinhense do Ano! 

Associemos ao êxito de Leitão 
o prol. Jorge Ramiro, que o traba-
lha desde a primeira hora e tem 
trabalhado muito pelo desenvolvi-
mento do atletismo espinhense, e 
critique-se a cerimónia camarária 
cidade ao nosso olímp co, real.men-
cidaue ao nosso olímpico, realmen-
te infeliz e impeditiva da compa-
rência de mutíssimos desportistas 
espinhenses que nela se queriam 
integrar. 
Passando ao Sp. de Espinho, é 

de assinalar o 70.° aniversário (nu-
ma altura de crise e festejado sem 
a dimensão devida, não obstante 
as promessas públicas do presi-
dente), como a inauguração da (in-
completa bancada, sendo justo evi-
denciar a perseverança de Américo 
Padrão na concretização do em-
preendimento, mas na hora da festa 
faltaram convites a pessoas que 
mereciam lá estar, se bem que se 
tivesse prestado justiça a Manuel 
Violas e à «Solverde» pelas vultuo-
sas dádivas dadas. 
Nos «tigres» também foi eleito, 

finalmente, o novo conselho geral, 
porém, de novo, a escolha dos no-
mes pressupõe que aquele órgão 
não terá o devido papel, embora já 
lhe tenha sido cometida a reformu-
lação dos vigentes desactualizadís-
simos estatutos que condicionam a 
vida do clube. 

Entretanto, duas deserções im-
pensáveis, a primeira de Humberto 
Cruz, durante largos anos secretá-
rio permanente e cuja saída (des-
pedido) não foi bem clarificada, en-
quanto a de Fersando Costa, res-
ponsável pelo futebol profissional, 
se ficou a dever à surpreendente, 
e imprevista, designação de um 
supervisor para o seu departamen-

Por CARLOS SÁRRIA 

to, o que ele, com tantos anos de 
traquejo, não aceitou. Entretanto, 
deu-se o regresso. 
No aspecto futebolístico, Hernâni 

Gonçalves quase conseguia o «mi-
lagre» da permanência, porém, de-
po.s, numa 2.» div'são dificíl'ma, 
teve problemas, muitos dos quais 
que não saiem dos bastidores e a 
sua cabeça passou a estar a pré-
mio e rolou. 

De realçar o regresso dos inicia-
dos à competição, o que permite 
acalentar a esperança de que reco-
mece a poder contar-se, no futuro, 
com o «fabrico caseiro», tão útil à 
subsistência da equipa principal. A 
prova disso está nos jogadores «ca-
seiros» que integram o plante) 
actual, sendo justo de salientar es-
sa esperança (do futebol nacional, 
quanto a nós) chamada Jaiminho, 
que Hernâni Gonçalves lançou em 
boa hora. 
Ainda dentro do maior clube lo-

cal, refira-se a saída litigiosa de 
Raul, antigo «capitão» dos «tigres» 
e que vinha sendo um dedicado 
profissional, como a da voleibolista 
Palmira Castro uma das ma•s sa-
lientes praticantes naciona s), que 
a profissão e o « amadorismo» do 
nosso desporto levou para o Vitó-
r'a de Guimarães. 
No voleibol dos « tigres», merece 

pelo menos estranheza que se te-
nha acabado com a equipa senior 
feminina, mas deve-ée-Ihe o triunfo 
mais destacado do ano com a con-
quista da Taça de Portugal (senio-
res masculinos, dirigidos pelo prof. 
Luís Resende). Falou-se também da 
vinda do polaco Krusta com a mis-
são de jogar (é tido com um ex-
celente praticante), de treinar e su-
pervisionar todo o voleibol do clu-
be, para se iniciar uma nova era, 
mas a notícia que se rodeou de 
grande expectativa não passou daí, 
pois só virá eventualmente em 85. 
Também pertencem ao voleibol 

espinhense os dois praticantes mais 
destacados, Filipe Vitó e Filipe Pe-
reira, dois jovens com grande fu-
turo na modalidade e com grande 
preponderância no rendimento dos 
«tigres». 

(Continua na pág. 5) 
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Em poucas linhas 
Morreu o Pedro Quintas- — Esta 

foi a notícia que abalou a família 
silvaldense, cons ernada! 
É que o Pedro Ou ntas era um 

daqueles bons, que não d zia mal 
de ninguém, não fazia mal a nin-
guém, antes pelo contrário, estava 
pronto a pôr « água na fervura» 
quando sentia qualquer desenten-
d mento entre os seus amigos que 
eram, af nal, TODOS, po s não 
tenho conhecimen o de que tivesse 
inimigos 

Era, além de tudo, um alegre 
(é que os PUROS irradiam ale-
gr a)-

S!Ivalde ficou mais pobre: Co-
missões, Confrarias, Banda Mus`-
cal e, por últ.mo o « seu» Rancho 
ficaram ;mas pobres, porque um 
acidente estúpit 0 roubou a vida 
àquele que estava sempre pronto 
a d zer PRESENTE a todos! 
Que o seu exemplo sirva de 

incentvo para todos nós!!! 
Morreu o Pedro Qu.nlas!... Mas 

na nossa gratidão ficará o viver 
para todo o sempre! 

Ontem o Zé Moço, depóis a 
Celeste, agora o Pedro Qu ntas, 
tem sido uma lista de acidentes já 
bastante preenchida, depois que 
se colocou tapete betuminoso no 
p so da EN 109 que vai do Alto 
da Are a até ao antigo Café de 
S;Ivalde, agora denominado Estra-
da de S. Tiago, tornando-o uma 
autêntica « ratoeira» para o -pobre 
peão. É que: 
— Não há espaço para o trânsito 

de PEÕES; 
— Onde a estrada é mais larga, 

estacionam-se carros, ou coloca-se 
entulho, ou materiais de constru-
ção, num autêntico desrespeito 
para com o « OUTRO»; 
— Os veículos motorizados fazem 

do local autêntica PISTA, fazendo 
ultrapassagens a grande veloci-
dade!... E o peão.., que se I xe! 
Se não puder fugir atempadamente, 
não importa! O' Seguro pagal... 

Anda é tempo de se atalhar a 
tal estado de corsas. E se o res-

- 

peito pelo «OUTRO» não conta, 
haja a Lei que proíba: 

1 — Estacionar dia; inteiros em 
sítios necessários ao trânsito de 
peões; 
2 — Ultrapassar. Para tal, seja 

colocada ! nha contínua em todo 
o referido troço; 
3 — Andar a grandes veoc'dades. 

Coloquem-se placas para veloci-
dades moderadas, e vigie-se se 
essas veloc dades são cumpr'das-

Então, sim! A integridade física 
do transeunte será respeitada e, 
como tal, o número de acidentes 
d'm.nuirá signif cativamente! 
Até lá.., vamos aguardando!... 

Espinho não tem um Hospital! 
Tem, isso s m, um (deficiente) 
posto de atendimento!!! 

Parece mpossível que Espinho 
(Cidade) não tenha um HOSPITAL, 
digno desse nome, para atender 
a numerosa população de Espinho 
(Concelho)!!! 
Ao contrário', aque!es que pre-

c'sam de cu dados URGENTES têm 
de andar ao « toque-emboque» de 
hospital em hospital... até perde-
rem a v'da! 
URGÉNCIA! — palavra tão ca-

ricata, neste sentido!... Até .quan-
do? 

Acordai, homens que dorm's!... 
ACORDAI!!! 

Os Bombeiros Voluntários de 
Espinho têm nova Direcção. A 
maioria votou na « mudança» e a 
L sta B ganhou! 
Foram 201 os votantes, que dis-

tribuíram os seus votos por 2 lis-
tas (A e B) cabendo 72 votos à 
L sta A e 129 à Ls'ta B. 
No dizer do Presidente da Direc-

ção eleito, não houve vencidos, 
mas sim uma grande vencedora: 
a Associação Humanitária dos B. 
V. de Espinho! 

Realmente, foi bonito ver-se tan-
to movimento! Bento.., e Saudá-
vel! 

Oxalá tão boa perspectiva seja 
confirmada! 

OBSERVADOR «Z» 

Escolaridade obrigatória 
É actualmente de 6 anos, a es-

colaridade obrgatória que, pas 
sará futuramente para 9 anos, no 
dizer do sr. m nistro da Educação. 

Naturalmente que o saber nunca 
é dema s e é esta dúvida a ins-
trução e a cultura, as pr.ncipa's 
riquezas de qualquer país. 

Por mal nosso, há poucos anos 
ainda, não ex stia o limite míni- . 
,mo escolar e eram quase •pro bi-
tvos os cursos superiores, o que 
contribui 'para a nossa situação 
do'inferIoridade e atraso, perante 
mçritos países, espec almente os 
da Europa, onde estamos inseri-
dos, tanto no campo cultural corno 
profissional. 
Antes do actual Imite escolar 

90% dos portugueses que frequen-
tavam as Escolas Pr márias, fica-
vam-se pela 4' classe ou pela 5.', 
quando este grau de ensino existia, 
abolido pelo an.er'or regime e, 
30°/o de jovens portugueses par-
t'cularmente do sexo •feminino, fi 
cavam analfabetos. 
A partir da escolaridade obriga-

tória, com o tempo de 6 arras, a 
abertura das aulas tem trazido aos 
governantes graves e quase inso-
lúveis problemas, por falta de 
estruturas escolares. 
Todos os anos a afluência de 

novos jovens às escolas, pelo 
constante aumento demográfico é 
mu'to superior aos que vão saindo 
depois de concluídos os seus estu-
dos obrigatórios, o que obriga, à 
construção anual de elevado nú-
mero de edifícios escolares, que 
custam à Comunidade, muitos m` 
Ihares e até milhões de contos. 
Como se disse, estes gastos 
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deviam ser os mais rentáveis. Po-
rém, o que nfelizmente se verifi' 
ca é que se vão aumentando os 
erros de escolar dado, com as enor-
mes despesas daí inerentes e vai 
baixando o nível de conhec men-
tos culturais dos portugueses. 

Pode-se afirmar sem receio de 
desmentido, que os conhec men-
tos escolares adqu'ridós há 20 ou 
30 anos na instrução pr mária, 
eram superiores aos que hoje se 
adquirem nos 7' ou 8.' anos. 

Considerando, que naquele tem-
po, os cursos superiores eram um 
p, ivilég o do, ricos, mu tos altos 
postos, na Administração Pública 
e nas grandes empresas, foram 
desempenhados com elevado mé-
rito e competênc a, por pessoas 
que possuam apenas a instrução 
primária, e até, se pode afirmar, 
que foi causa de muitas ; nsufi-
ciênc as e prejuízos, tantd na 
Administração Públ ca como nas 
empresas privadas, a colocação 
de d plomados em lugares para os, 
quais não tinham conhec mentos 
nem vocação. 

Perante os problemas que anual-
men!e se têm de enfrentar e nun-
ca colmatados, falta de estrutu-
ras escolares, parece que, aten-
dendo , nossa fragil'dade econó-
mica, a política de educação não 
devia apontar no aumento dos anos 
de escolar;dale, mas antes na ele-
vação da qual dada e eficácia do 
ensino, de forma que tanto os jo-
vens, que" tenham classificado a 
seguir cursos univers tários, como 
os que vão povoar o mundo do 
trabalho manual, possam deixar 
mas cedo as escolas secundárias 
e complementares, sem o mínimo 
prejuízo para o ensino em geral. 
No dizer dos entend dos, esta-

mos entrando na 3.' fase da era 
industrial e tecnológica, com os 
computadores. 
Na 1.' .era, foi o Cam nho de 

Ferro o impulsionador Industrial. 
Depo`s na 2' 'era, foram os veí-
culos motorizados, a estrada. Hoje 
é a informática, rainha e senhora 
e ai, dos países, que se deixem 
a'- rasar pois não mais apanharão 
o « ccmbo'o». 
É neste pressuposto que em 

Portugal se gastam milhões no 
ensino. Basta lembra' que enquan-
to para a Segurança Social, o 
O.G-E, para 1985, destina 34 mi-
lhões de contos, para a educação 
foram atr'buídos 116 milhões!!! 
Nunca são de mais as verbas 

orçamentas. O que é preciso é 
gastá-las saiamente. 

No nosso concelho e por todo 
o país, vão proliferando as esco-
las pró-primár as, frequentadas por 
crianças com menos de 7 anos. 
Que perdoem a m nha ignorãrt-

cia, os pedagogos, os ps'cólogos 
e todos os que defendem este 
sistema de ensino. No meu enten-
d mento, julgo que antes dos 7 
anos, o intelecto das crianças está 
ainda em formação em desenvol-
v mento, portanto é prejud'cial 
para a sua inteligênc a massacrá-
-la com ensinamentos antecipados. 
Neste contexto, não me parece 
que seja destes crianças, que sai-
rão os grandes ntelectua s e c en-
tistas necessários à futura revo-
lução industrial, onde predomina 
a informática. 

Será deitar d'nhelro à rua os 
gastos nestas escolas •pré-primá-
rias. Se lhe chamarem escolas de 
brincar, então sim, é de louvar a 
sua ex stência. 
Tem sido a juventude que atra-

vés dos tempos, com a sua lrreve-
rânc'a e a sua insatisfação, o mo-
tor de arranque nas grandes trans-
formações operadas no campo 
po!í''ico e social e, grande mat 
advir a para a humanidade, se hoje 
os jovens de todo o Mundo, se 
acomodassem à situação existen-
te. Mas, as grandes trara).forma-
ções, necessárias e desejáveis, 
têm de se fazer com a « cabeça», 
com a competência e o saber, com 
ideais altruístas e vál;dos, com o 
exemplo digno, com atitudes de 
bom proced mento e não com pe-
dradas à polícia, distúrbios, incên-
dios a carros e estabelecimentos, 
drogas e alcoolismo. 

Cosmo protesto pelo aumento no 
preço das refeições nas cananas 
escolares, fzeram greve nas au-
las, os estudantes das nossas 
universidades, aumento que aca-
bou por ser revogado. 
Não contestamos a razão ou não 

razão do protesto. O que porém, 
nos parece é que os estudantes 
destes Estabelecimentos Súperio-
res e portanto os futuros dir'gen 
tes, se esqueceram, e é pena, da 
grave situação económ ca em que 
vive o país e dos pesados sacri-
fícios que dia a da são exig dos 
às populações, para que seja pos-
sível a sua instrução e cultura a 
poderem ocupar amanhã, os luga-
res cimeiros e agora se al:rrten 
tem com refeições a preços infe-
riores aos normais. 

Dezembro-84 «SANTARENO» 

Jorge Pacheco 
MÉDICO DENTISTA 

AV. 8-784—ESPINHO--TEL.  722718 

Mudará brevemente para novo consultório na 

RUA 8— 361-1.° ESQ. -- ESPINHO — TELEF. 722718 

(Edifício INVESTIF) 

FO NSE CÁ 
MODAS - TECIDOS 

RUA 19, N.° 275 — Telefone 720413 -- ESPINHO 

Enxovais para noivas, comunhdes, acomr►anhantos, crlanç 

doa 6 aos 12 anos — Lingarlea e prátnnmá 

ESPOSABELA 
liU9 12, 589 TELEFONE, 724203 — 

t 

= ESPINHO 

- Ti- 
Os artigos assinados são da 
necessariamente as opiniões 

responsabilidade dos seus 
deste Jornal. 

autores. As opiniões expressas nos mesmos não sãci 
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1 semana a SCIIiåIIä_1 
Reunião da .amara 

Na última reun ão da Câmara foi aprovado um projecto de aumento 
de mais dois andares na parte do edifíc'o do Hotel Praia Golfo onde' 
funciona o restaurante. 

Assembleia Municipal 
Prosseguem hojo à note, no Sa-

lão Nobre a Câmara, os trabalhos 
da Assemble'a Municipal, já inicia-
dos em Dezembro findo.. 

Conselho Municipal de Espinho 
Na reunião da C. M. de 18 de 

Dezembro último, foi por unan`ml-
dade aprovada a segu nte proposta 
do vogal Fernando M. de Jesus 
Alves. 
Atendendo. a que o Arquitecto 

JERÓNIMO REIS,, foi para Espinho 
uma indlv;dualidade digna do maior 
respeito, amizade e admiração, a 
que os espinhenses e a cidade 
tanto devem, pelos dotes que to-
dos lhe reconheceram no campo 
humanitário, cultural e desportivo 
entre outros, e que após o seu 
desaparecimento o distinguiram 
como o . PAI DAS COLECTIVIDA-
DES,,, ,proponho: 

1.) --- Que em memória de tão 
insigne f:gura que Espinho 
jama`s esquecerá, seja da-
do o seu nome a uma Rua, 

A. MOREIRA DA COSTA 
CLINICA GERAL 

Rua 19, N. 364- 1'-Esq. 
2' o 6'-feira 

(elofono 72 12 18 

Rua 16, N' 189 
3'-feire 

Telefono 72 26 95 

Avenida, Largo, Praça ou 
Praceta da. cidade de Es-
pinho, 

2.) — Que esse local, salvo me-
lhor escolha do Município, 
possa ser a Prar ì ou Pra-
ceta em frente do Pavilhão 
da Assoc ação Académica 
de Esp nho, já com o seu 
nome, Praceta que, depois 
de embelezada, muito viria 
beneficiar aquela zona. 

3.) * Que, no caso desta .pro-
posta vir a ser aprovada 
neste Conselho Munic`pal, 
seja comunicado às Ex.mas 
Asse:mble;a Municipal e Câ-
mara Mun'cipal para a de-
vida aprovação no prim&ro 
Órgão e Execução no se-
gundo. 

VENDE-SE CARRO 

Peugeot 104 Sado, ano. 79, 
4 portas. Informa: Rua 26, 

n.° 939 Telefone 720140 

ESPINHO 

• 

CLINICA DENTÁRIA 
®Ir Lc ®j•o Joir 1nt®s 1r•oo•1••5 

e 

Il Hr. i Rosa. Neves 

Rua 23, 773- 1.°- Esq.. - ESPINHO - Telefone 72 0 li 6 

Fernando Rodrigues Lima 
Distribuidor de papéis COLOWALL, com novas colecções para 1984. 
O 1985, acabadas de sair, Vimura, Paréta, Parati, etc. 

Descontos especiais nos meses de Novembro e Dezembro. 
Trav, da Rua 5 (traseiras da Garagem Sousa) — Telefone 721739 

ESPINHO 

Casimiro de Andrade 
MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: Rua 22, n.° 487-1.° (Junto à Câmara) 

TELEFONE 724909— ESPINHO 

Como se não chegas-
se em boletim informa-
tivo na cidade das ba-
nanas, o destino caprir 
chou em arranjar um 
folheto... 

Não acreditamos em 
bruxas mas que as há... 
há. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPINHO 

EDITAL N.° 1/85 

Artur Pereira Bártolo, presi-
dente da Câmara Municipal 
de Espinho: 

Faz publico, que por delibe-
ração de 28 de Dezembro de 
1984, foi decidido abrir con-
curso para a adjudicação da 
OCUPAÇÃO E EXPLORAÇÃO 
DE TRÊS MONTRAS SITUA-
DAS NA PASSAGEM. INFE-
RIOR DA AVENIDA OITO, EM 
ESPINHO:. 

As condições, para este 
concurso encontram-se pa-
tentes na Secretaria Munici-
pal, todos os dias úteis, den-
tro das horas normais de ex-
pediente e as propostas terão 
de- ser entregues até às 17 
hores e trinta minutos do dia 
28 de Janeiro em curso, em 
envelope fechado e lacrado e 
com a indicação do concurso 
a que se destinam, sendo 
abertas na 1. reunião ordi-
nária desta Câmara Municipal 
que se seguir a esta data. 

E, para constar, se passou 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lu-
gares do estilo e publicados 
no Jornal « Maré Viva», « Espi-
nho Vareiro» e «Defesa de 
Espinho». 

Espinho, 8 de Janeiro de 
1985. 
O Assessor autárquico,. 

o subscrevi. 
Assinatura ílegivel 

O PRESIDENTE 
DA CÂMARA, 

«PASTOR ALEMÃO» 

Na Secção da PSP desta cidade 
encontra-se um cão pastor alemão 
que será entregue a quem provar 
per tencer-Ihe. 

SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 

DE ESPINHO 

Interrupção de corrente por 
motivos de trabalhos 
de manutenção do PT 12 

Avisam-se os senhores con-
sumidores de energia eléctri-
ca que por motivos de traba-
lhos de manutenção no PT 12 
(Cemitério),, no próximo sába-
do, dia 12 de Janeiro, será 
interrompido o fornecimento 
de corrente das 08h30 às 
10h30. 

É, no entanto, conveniente 
considerar as respectivas ins-
talações em tensão. 

Espinho, 8 de Janeiro de 
t985. 

A DIRECÇÃO 

NOt PASSEIO DA AVENIDAs 2' 

Motorizada atropela um homem 
O prim&ro atropelamento grave 

no passeio esplanada da Aveni-
da, 2' deu-se na última sexta-féira. 
Foi o primeiro e não será o últi-
mo se as autoridades não trata-
rem de evitar o uso e abuso do 
trânsnto de velocípedes naquela 
extensa área reservada exclusiva-
mente a peões. Então de Verão 

a calamidade é por demais sem 
que, até hoje,_ se tenha tentado 
por- cobro ao' demando. 
O ferido grave, vítima da insen-

satez dum semelhante, é Américo 
°Cartola, penador reformado, que 
continua internado em estad2 gra-
víss mo, no Hospital, do S.L° An-
tónio. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 
17/1/85 

MENINA. 
MARIA DE FÁTIMA 

FERNANDES D.E OLIVEIRA 
Passa no dia 1'7 de Janeiro a 

16' Primavera do teu nascimento. 
Teus pais e irmã não querem 
deixar passar este dia sem mani-
festarem a sua alegria pelo acon-
tecimento e pedem a Deus o 
melhor' para TI no amanhã da vida.. 
São os votos dos teus pa s e 

irmã. 

JUNTA. DE FREGUESIA. DE SILVALDE. 

EDITAL N.° 1/85 

Torna-se público que estão abertas inscrições pelo prazo 
de 15 dias para atribuição da casa n.° 4, no biobo habita-
cional da Quinta da Seara, pertença desta Junta de Fre-
guesia. 

1. Podem candidatar-se, todos os cidadãos nacionais, 
residentes nesta freguesia, há mais de 3 anos con-
secutivos, que não possuam casa própria e que 
vivam em situação precária. 

2. 0 agregado familiar do concorrente terá de situar-
-se entre as 4 e 5 pessoas, devido à tipologia do 
fogo. 

3. A renda mensal será de 6500500, sendo a modali-
dade do concurso por classificação. 

4. No caso de. haver mais que um concorrente em 
igualdade de circunstâncias, proceder-se-á a sorteio 
na presença de todos. 

5. A data de abertura do concurso é no dia 22 de 
Janeiro e o encerramento será no dia 5 de Feve-
reiro do corrente ano de 1985. 

6. Os casos omissos serão resolvidos através de deli-
beração da comissão responsável. 

7. Todos os esclarecimentos podem ser obtidos na 
secretaria da Junta durante as horas de expediente, 
às 3.a" e 6.°° feiras das 18,30 às 20 horas, 

E para constar se passou este e outros de igual teor; 
que vão ser afixados nos lugares de estilo e publicados nos 
jornais, Defesa. d.e. Espinho, Espinho. Vareiro e Maré. Viva. 

Silvalde, 5 de Janeiro de 1985. 

E eu, Abel Gonçalves,. Secretário da. Junta o subscrevi. 

O Presidente da Junta 

Manuel Rodrigues de Oliveira. 

Joaquim Santiago 

AGRADECIMENTO 

A esposa e família, muito sensibili-

zada o reconhecida, vem por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as 

pessoas que assistiram ao funeral e 

missa do 7.° dia do saudoso extinto 

ou, que de qualquer outro modo lhes 

manifestaram o seu pesar, pedindo 
desculpa por qualquer falta que possa 

involuntariamente' ter cometido. 
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desporto 
Futebol Taça de Portugal 

Portimonense,3 — Espinho, i 
Pode afirmar-se que os « tigres» deixaram a «Taça» de cabeça le-

vantado, ,perdendo (naturalmente) com uma equipa (sensação) primo-
divisionár:a e fora de portas. 

Desfecho justo, resultado normal, que muitas equipas da 1.» d'v são 
não fazem, jogo correcto, com bons momentos,denotando as equipas 
boa presença física e técnica, com os técn'cos a mostrarem-se escla-
rec dos tact camente. 

Duas equipas dignas uma da outra, com os « tigres» a não pare-
cerem doutro escalão, « obrigando» Manuel José a alterações no xadrez 
para dar a volta ao resultado, depois de terem alcançado 0 1-1, um 
jogo de agrado certo. 

Arb tragem ao nível do encontro. 

FICHA DO JOGO 

Jogo no Estádio do Portimonense (Portimão). Arbitro: Rosa San-
tos ( Beja), auxil iado por Joaqu'm Madeira e José Manuel. 
Espectadores: cerca de 5000. Relvado: em estado regular. 
Tempo: chuvoso, mas ameno. 

PORTIMONENSE — Mendes; Dinis, Balacó, Simões e Alhinho 
fMo'sés, aos 46 m); Carvalho, Skoda, Pedroto e Luís Reina; 
A!a'n (Saura, aos 64 m) e Cadorin. 
Treinador: Manuel José. 

SP. ESPINHO — Ricardo; Zé Manuel La Rosa, aos 64 m), Freitas, 
Serra e Eliseu; Jaime, Carvalho, Zé Fernandes (0!'veira, aos 
54 m) e Dav'd; N'Habola e Abel. 
Treinador: Edmundo Duarte. 

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: Cadorin (aos 43 e 81 m), Molsés 
(aos 78 m) e N'Habola (aos 67 m). 

Resultados 

HÓQUEI EM CAMPO 

«Taça de Portugal) — AAE, 0 -- Lousada, 1 

ANDEBiZ'L DE 7 

«Na•'onal 1. D:visão» — Be'ra Mar. 27. — SCE, 16 

GOLFE (Oporto Golfe Clube) 

«Taça de Aber ura» — Manuel R. Pereira e Angela Soares 
«Taça Esso» _ José Trepa 

HÓQUEI EM PATINS 

«Regionais» — AAE, 1 — Texas, 3 ( Infantis) 

AAE, 2 — Cerâmica de Valadares, 4 ( In'c.) 

Desporto Generalizado»' 
estere em debate 

Por inic!ativa do Pelouro de 
Desporto da Câmara, realizou-se 
na Sede do Sp. de Espinho, um 
colóquio-debate sobre o tema « des-
porto generalizado», com o intuito 
de sens:bil zar o nosso meio des-
port vo para cs vastos e deversi-
f'cados problemas do nosso des-
porto e a intenção de ser o pri-
me"ro entre outros. 
Bom número de assistentes, pe-

lo menos até certa altura, com a 
presença de muitos atletas que, 
no dia segu nte, participavam na 
prova internac onal de atletismo, 
com o senão de, à portuguesa, de 
ler dado início ao evento com uma 
hora de atraso. 

Participaram Mário Wilson (trei-
nador do Boavista), Alves (futebo-
I'sta internacional do Boavista), 
prof. Jorge Ramiro (técn co de 
atletismo), Rolando Sousa (verea-
dor do Pelourq de Desporto da 

Câmara), 'prof. Artur Jorge Quares-
ma (técnico de educação física e 
futebol juvenil), prof. Adriano Al-
meida (técnico de natação), Nuno 
Barbosa e Carlos Sárrla (jornalis-
tas), este último também com o 
papel de moderador. 
A sessão prinçip ou com a exi-

bição de fl'mes-vídeo sobre os jo-
gos olímpicos de Los Angeles, 
mostrando part'cularmente Carlos 
Lopes, Rosa Mota e António Lei-
tão, o europeu de futebol, com o 
jogo França-Portugal, aspectos dé 
violência no desporto e natação. 

Inicialmente, a plateia for pouco 
participativa, mas quando lhe to-
mou o gosto forçou os !nterve-
n'entes a responderem a numero-
sas questões, no tocante aos mais 
diversos problemas do desporto, 
especialmente a vlolência, a falta 

(Continua na pág. 5) 

* CIRCUITO DE MANUTENÇÃO — 
Segundo o prof. Jorge Ramiro, mui-
to breve Espinho vai ter, finalmen-
te, o seu Circulo de Manutenção 
que, em conformidade com a infor-
mação do assessor do Pelouro de 
Desporto camarário, ficará situado 
nos terrenos envolventes do pon-
tão, na entrada norte da cidade. 
Embora .se aplauda o aparecimento 
daquela utilíssima unidade, que sur-
ge com um atraso de, pelo menos. 
8 anos (não obstante todas as ten-
tativas que se fizeram junto dos 
responsáveis (?) por estas coisas), 
pois é um meio irrefutável do ci-
dadão comum ganhar saúde, surge 
como mu to estranho que o C'rcu:-
to de Manutenção não apareça no 
seu lugar apropriado, isto é, nos 
terrenos do futuro Complexo Des-
portivo Municipal. Estão ah m lha-
res de metros quadrados de terre-
no adqu'r'dos, ou seja, vultuoso ca-
pital sem dele se extrair o mínimo 
juro, isto num país em crise e nu-
ma cidade onde o fenómeno des-
portivo tem a d'mensão que tem a 
onde faltam tantas infra-estruturas 
pa-a sé poder expandir em com-
pleta plenitude. 

rir « TIGRES'. NA SELECÇÃO — Na 
selecção nacional de voleibol, ' da 
categoria de juniores masculinos, 
equ pa que digressiona pela Argé-
lia, estão integrados três espinhen-
ses: António Pedrosa. Pedro B.at's-
ta e Carlos Natário. Por•nto, pos-
sivelmente mais três « internaoion-
a's» para o histor'al do desporto 
espinhense. 

* MANUEL JOSÉ E OS «TIGRES» 
— Dma entrevista do treinador 
Manuel José, ao jornal «A Bola», 
respigamos, com a devida vénia, 
esta passagem cur'osa: «O tempo 
em que se ;,•abalhava sozinho — 
diz Manuel José, generalizando — 
e se acumulavam, no treinador, to-
das as funções (de preparação fí-
sica, organização táctica e estraté-
gica, etc.), como a má experiên-
cia que tive em Esp'nhq, está ultra-
passado. Agora, recordando esse 
tempo, vejo quanto ficou por fazer 
e não tenho ipejo em reconhecer 
isso...'.. Manuel José que, no Por-
timonense, continua 0 confirmar-se 
como treinador de categoria (e de 
que maneira!), começou nos « ti-
gres» a sua brilhante carreira, com 
os « erros» que, ele próprio e muito 
dentro da sua maneira de ser, não 
receia assumir. 

* MANDATOS DESPORTIVOS — 
Para conhecimento dos clubes, a 
quem o assunto também interessa, 
passamos a transcrever o decreto 
regulamentar n.' 92/84, de 27 de 
Dezembro de 1984, inserido no 
«Diário da República» ( i' série n° 
298), que permite nova duração dos 
mandatos das federações e asso-
ciações desportivas: «A duração do 
mandato dos corpos gerentes das 
federações e associações desporti-
vas, actualmente fixado em 1 ano, 
não se coaduna hoje com as neces-
s'dades decorrentes do estabeleci-
mento de programas de fomento 
desportivo e da preparação dos 
atletas para as competições. Na 
verdade, o ciclo do planeamento 
desportivo desejável é de 4 anos, 
periodicidade essa que é também 
a dos Jogos Olímpicos. Nessas 
condições, o mandato dos corpos 
gerentes das federações e assocla-
çõe: deverá ,pci!er ter a mesma 
duração, de modo a possibilitar o 
desenvolvimento de planos 'de pre-
paração desportiva sincronizados 
com as mais importantes competi-
ções internacionais. Nestes termos: 
O Governo decreta, nos termos da 
alínea c) do artigo 202.° da Cons-
tituição, o seguinte: Artigo único 
— 1 O artigo 3.» do Decreto' 11.» 
46476, de 9 de Agosto de 1965, com 
as''alterações qi?a lhe foram intro-
duz'das pelo artigo único do De-
creto n.° 48887. de 1 de Março de 
1969, passa a ter a seguinte redac-
ção: Artigo 3.»... § 2.» Os manda-
tos dos corpos gerentes das fede-
rações e associações terão a dura-
ção e'stabelecida nos respectivos 
estatutos, não podendo, porém, 
aquela duração ser superior a 4 
anos. 2 — É revogado o § 3.° do 
mesmo artigo». 

SELECÇÃO «A» EM ESPINHHO 
A selecçãg .portuguesa de fute-

bol fará o seu próx mo treino em 
Espinho, utilizando o «Avenida», no 
próximo dia 22 (3' feira), defron-
tando a equipa dos « tigres» em 
jogo treino. 

Aia. Espinho escolheu dirigentes 
Poucos associados (31), nas (duas) ,assembleias gerais da 

AAE, uma extraordinária (alteração estatutária e aumento de 
cotas), a outra ordinária (apresentação do « Relatório e Con-
tas» a eleição de dirigentes), como é normal nos nossos 

clubes. 

CORPOS GERENTES 85 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, Amadeu José Morais; 
vaco-presidente. Higino Mendes; 1.» secretário, Alvaro Sousa; 
2° secretário, Carlos Moras. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, Carlos Padrão; relator, 
José Beleza; secretár'o, Eduardo Bragança. 

DIRECÇÃO — Presidente, Jorge Nicolau Monteiro; vice-pre-
s'dentes, Fernando Neto e José Catarino; 1.0 tesoureiro, António 
Catarino; 2.° tesoureiro, João Carlos Marques; secretário, Fólix 
Sá; vogais, Sérgio Santos, António Neto e Rui Gomes. 

Dirigiu os trabalhos o Dr. Ama-
deu José Moras, coadjuvado por 
Carlos Morais, sendo de salientar 
os seguintes aspectos: 

— Unanimidade na decisão de 
aumentar as cotas, de 60 para 
100 Esc, (adultos) e de 30 para 
50 Esc. (menores), como forma de 
proporcionar maior • receita para 
d miinu r o desiquilíbrio ( habitual) 
das contas. 

— Aprovação (por ligeira maio-
ria) na alteração do 43.° artigo 
dos estatutos, a reduzir de 11 para 
9 os elementos da direcção (me-
nos 2 vogas), considerando a 
d'flculdade de formar elencos. 

— A acta da Assembleia ante-
rior terá de ser corrigida o disso 
ficou incumbida o mesa. 

— Unanimidade na aprovação do 
«Relatório e Contas», que foi dis-
cutido em pormenor, com parti-
cular interesse a construção do 
relvado para o hóquei em campo, 
emperrado pela burocracia à por-
tuguesa. 

— Esclarecida a actuação (afinal 
correcta) da direcção, quando do 
funeral do antigo e prçstigiado 
atleta e d rigente Alberto Alves. 

— O «Activo» apresentou os 
números seguintes: caixa, 1108$80; 
depósitos à ordem, 131 567$00; 
devedores gerais, 166.933$00, 

—O « Passivo: credes gerais, 
1761712$40; resultados transita-
dos, 484 843$50; resultados apura-
dos no exercício, 1 946947$10; 
o total do passivo e da situação 
líquida, 299 608$80. 

— Os corpos gerentes para 85 
foram eleitos por unanimidade. 

— Unanimidade na aprovação do 
seguinte: votos de pesar (Argt.° 
Jerónlmo Reis e Alberto Alves); 
de louvor, para Miranda Calha 
(secretário de Estado dos Despor-
tos) pelo apoio dado na constru-
ção dos « courts» de ténis e pre-
sença na inauguração; para a Câ-
mara e sócios Joaquim Catarino 
e Eng ° Ricardo Catarino, pelo 
mesmo apoio, à g.nasta Susana 
Cruz (título regional). 

— Maioria no voto de louvor à 
deputada Rosa Albernaz (ajuda na 
obtenção de subsídios para os 
«courts» de ténis e no desbloquear 
do processo de expropriação dos 
terrenos do recinto de hóquei em 
campo). 

— Unanimidade, na concessão 
das medalhas de Mérito Despor-
tivo a Pedro S'Iva e Nuno Mar-
çal, pelas internacionalzações nos 
«europeus» de hóquei em patins 
(juvenis e juniores). 

— Maioria no voto de louvor ao 
Eng.° P nto Correia (que discordou), 
pelo apoio em tantas situações 
relacionadas com o clube. 

— Anúnc'o do assinalar do 47.° 
aniversário do clube, com activi-
dades desportivas ( 19 e 20 do cor-
rente), romagem ao cemitéro (20), 
sessão solene (22) e jantar de con-
fraternização (25), com o programa 
definitivo a ser divulgado em 
breve. 

— Um minuto de total e respej-
toso silêncio pela memória do 
Arqt ° Jerónimo Reis, figura ímpar 
na v'da da AAE. 

1.0 Grande Prémio Internacional 

dos Reis ccSolverde» 

Leitão e Albertina no aPódiumb 

Dando prova da sua categoria, 
tanto António Leitão, como Alber-
tina Machado, venceram, quando e 
como quiseram, denotando supe-
r;oridade e facilidade absolutas, 
as provas masculina ( 10.000 m) e 
feminina (6.600 m) da competição 
do atletismo organizada pelo De-
partamento de Activ dades Ama-
doras do S'p. de Espinho, com o 
propósito de a tornar anual e de 
grande envergadura internacional. 
Mau tempo, algumas ausências 

de atletas consagrados que tinham 
s do anunciados, falhas de organ'-
zação (sobretudo balbúrdia na me-
ta, indevida identif cação do per-
curso), sem esquecer o lapso do 
batedor da PSP que ia estragando 
a prova feminina, que a não exísti-
rem teriam contribuído ainda para 
melhorar a Imagem desta prova 
que pode impor-se, com benefícios 
desportivos e turísticos para Es-
pinho. 
Voltando às provas, Albertina 

Machado comandou desde início, 
com Conceição Ferreira o Leonor 
Costa a persegui-ia, mas a de'xa-
rem-se ultrapassar, na última vol-
ta, pela surpreendente Albertina 
Dias. 

Leitão, autorizou que o espanhol 
Matamoros e o « leão» Elís'o R os 
comandassem a primeira volta e 
lhe fizessem guarda de honra na 
segunda, porém na última disse-
-lhes « adeus» quando achou opor-
tuno e atingiu a meta com cerca 
de uma centena de metros ad an-
tado e como se tivesse vindo de 
um treino. 

Eis as classificações: 

Fe.min'nos — 50 atletas 

Juniores e Seniores 

1.' Albertina Machado (Sp. Bra-
ga) 20.473; 2.' Albertina Dias ( Boa 
vista) 20.59.9; 3.' Conceição Fer-
reira ( Sp. Braga) 21.000; 4:' Leo-
nor Costa (Várzea) 21.12.3; 5 
Fernanda Marques (ANA) 21.32.0: j 
6.' Mimosa Ferreira ( Boavista) 
2137.0; 7.' Felic'dade Sena ( 8011-
ca) 22.00.0; 8' Manuela Machado 

(Sp. Braga) 22.47.0; 9:' Alice Cos-
ta ( Boavista) 22.59.0; 10.' Arminda 
Valente (Válega) 23.17.0. 

(Continua na pág. 5) 
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desporto (continuação) 

Grande Pi'éinio dos Rcb4 

(Continuação da página 4) 

1' Sp. Braga — 12 pontos; 2.' 
Boavis' a — 17 pontos; 3' Dra-
gões — 49 pontos. 

Class ficaram-se 29 atletas, ten-
do as esp nhenses Maria José 
Batista sido a 26' e a Isabel Araú-
jo a 29.'. 

Mascul'nos — 105 atletas 

Juniores e Senioies 

1.0 Anlón'o Leitão (Benfica) 
26.59 0; 2.° Ramiro Matamoros 
(MAM) 27.200; 3,0 Elísio Aos 
(Sporting) 27 36.0; 4:° Fernando 
Santos ( St .° Clara) 28.10.0; 5.° An-
tónio Henr'ques (Benfica) 28 '14 0; 
6,° Antón o Godinho (Arada) 28.21.0; 
7° Delf.m Moreira (Sporting) 
2822.0; 8.° Augusto Rachão (Sp. 
Espinho) 2828.0; 9.° An' ón'o Bran-
co ( Ovarense) 28 33.0; 10° Fernan-
do Cerrada (MAM) 28.37.0; 11.° 
Bernardo Manuel (Sporting) 28 40 0; 
12° Fernando Silva (Dragões) 
28.41.0; 13.° Rui Lopes ( Benfica) 
20.420; 14° José Pedrús ( Benfica) 
2,8 48.0; 15.° Alberto Silva (Spor-
t!ng) 28.49.0. 

Equipas 

1.0 Benfica — 19 pontos; 2.' 
Sport'ng — 21 pontos; 30 MAM 
41 pontos; 4.°Dragões — 59 pon-
tos; 5° Ovarense — 72 pontos. 

'De referir que, entre os 102 
class'flcados, os esp r henses Pau-
lo Maia (júnior) foi 37.°, José Sá 
(jún ior) 39.°. Paulo Arlindo ( sénior) 
51.°, José Costa (sénior) 53° An-
tón'o Natário (júnior) 54°, ,José 
Brito (júnior) 58°, João Almeida 
(júnior) 64.°, Manuel Santos ( sé-
nior) 68.° e a equipa dos ° tigresa 
fo; 7 ° entre 10. 

No final, no Salão Nobre do 
Casino, houve a distribu'ção dos 
numerosos e valiosos prémios em 
d•sputa. 

António Leitão, enquanto muda-
va de equ'pamento, confessando 
que a chuva e o frio o enregela-

«Desporto 
Generalizado» 
(Continuação da página 4) 

de estruturação do futebol infantil 
que dever a ser o viveiro dos 
clubes, os mult facetados e coa 
troversos aspectos da alta compe-
t. çao. o dirigismo e o compor-
tamento dos dir gentes, as condi-
cionantes e lacunas da informação, 
a falta de algumas infra-estrutu-
ras desport'vas em Espinho, que 
serão da çompetênc'a do pelouro 
camarário e o facto de não haver 
natação de compet:ção cá. 

É impossvel sequer resumirmos 
aqui as três hora, que demorou o 
evento o qual deixou patente que 
as uP n ões perf lhadas esclarece-
ram muitas dúvidas e houve ideias 
que, aproveitadas, poderiam servi 
Para corr'gir muito do que 'está 
errado. 

Será de continuar, perlod camen-
te, com estas ; niciativas, de mol-
de a 'que as pessoas se hab'tuem 
a este género de acontec mentos, 
dando margem a que se discutam 
os problemas e se esclareçam so-
bre muitos assuntos, pois tê,m 
inegável Interesse e vaidade, além 
de que são uma forma útil de 
gastar horas de lazer. 

lES 

ram, d'sse nos, após o triunfo ca-
tegórico obt do: 

— Nunca é fácil vencer, há sem-
pre dif culdades e tinha algum 
receio do espanhol Matamoros, cu-
jo valor conheço e sab.a estar 
bem, além de prestar atenção ao 
Elís o Rios, que vinha de um ano 
sem competir, portanto •poupado e 
com bas ante força. Tratou-se du-
ma prova mulo rápida, eu estava 
bem fis cimente, venci como to-
dos viram e d rei que fiz uma 
prova boa. 

E depo`s: 
— Quanto à prova em si, para 

a pr'rneira vez 'pode considerar-se 
boa, há aspectos a corrig r, con-
vém rever o trgçado, pois certas 
ruas têm um p so mau. Tem de 
se lhe dar continuidade e já para 
o ano esperar que atingi ma or 
plano, com a presença de muitos 
mais atletas de categor'a. 

Reetra8peetivei 84 
(Continuação da 1.• pág.) 

Para terminarmos o capítulo do 
Sp. de Espinho, há que pôr em evi-
dência os cometimentos de António 
Natário a cotar-se como um atleta 
de gabarito, o ingresso do jovem 
Montenegro (que uma proeza fez 
merecer parangonas num grande 
matutino nortenho) no atletismo do 
clube, esperando-se que correspon-
da às expectativas. 

Por fim, lametar as precipitações 
do anúncio de autocarro ofereci-
do pelo «Espinho Viva» (que, uma 
vez mas, está a procurar ajudar 
o clube-sede, pois é a f lial n.°. 1) 
e do campo de treinos (que cronti-
nua como estava). 

Quanto à Ao.° de Espinho, assi-
assinale-se a inauguração de dois 
«courts» de ténis, bem como a no-
tícia oficial da edificação de um 
campo relvado para o hóquei em 
campo, recintos que ficam na zona 
envolvente ao seu pavilhão, que 
valorizam o património academista, 
mas, tal como outras ìnfraestrutu-
ras desportivas, deveriam ser Inte-
gradas num Complexo Desportivo 
Municipal. 

Também na Académica, à cata de 
voltar a ter uma equipa senhor de 
hóquei-em-patins entre a fina flor 
da modalidade, há a referir o pa-

trocínio JN, certamente com a in-
tenção e poder competir melhor no 
«amadorismo» que existe. 
O Ac.° de Espinho, não obstante 

uma série de carências, continua 
a dar o melhor contributo possível 
ao desporto local, sendo a sua 
equipa de futebol amador verda-
deiro « embaixador» espinhense, 
tanto dentro, como fora do país, 
tudo graças à assinalável dinâmica 
do presidente Américo Freitas e da 
equipa que comanda. 

Uma outra jovem colectividade, 
o GADME — Grupo de Amizade 
Derportiva Malta de Espinho, assi-
nalou o 1.° aniversário e os seus 
jovens dirigentes querem que o 
clube tenha uma participação acti-
va no nosso meio desportivo. 

Enquanto o cicloturismo está a 
ganhar adeptos na nossa terra, 
mercê da dinâmica que lhe impõe 
Zé Barbeiro, a natação não ( res)sur-
ge, não obstante as duas piscinas 
do inverno, além da de verão, o que 
nos leva a comentar que algo está 
errado nesse capitulo e urge re-
parar. 

O futebol popular teve as suas 
primeiras competições oficiais, com 
numerosa aderência, mas importa 
podá-lo da condenável indisciplina, 
da criminosa violência e de todos 
os exageros idênticos. O mesmo se 

poderá dizer quanto ao futebol de 
salão, relativamente aos seus já 
tradicionais torneios de verão. 

Entre os desportistas espinhenses 
que, não estando ao serviço de 
clubes locais, mais se distinguiram, 
temos de incluir o futebolista Jesus 
(um dos bons guarda-redes portu-
gueses, que ioga no Vitória de Gui-
marães e se internacional zou), Vi-
tor Hugo (um «craque» do hóquei 
patinado português, apesar de uma 
época algo abaixo do seu real ní-
vel) e Vladimiro Brandão (que con-
tinua a somar êxitos como técnico 
de hóquei em patins do F. C. do 
Porto). 

No derradeiro capítulo desta aná-
lise-síntese, teremos de falar de 
Rolando Sousa, que continuou a 
não corresponder como responsá-
vel do pelouro desportivo cama-
rário (ele que tem grandes respon-
sabilidades no desporto local e em 
quem se depositavam as mais fa-
gueiras esperanças quando assu-
miu o cargo), apesar das promes-
sas (onde está a pista prometida 
a Leitão ou o circu;to de manuten-
ção, para ficarmos só aí?), mas 
acabou por nomear assessor (Jorge 
Ramiro) para o último terço do seu 
mandato (para fazer em tão pouco 
tempo aquilo que não fez durante 
o restante?), 
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UM DIA DE FEIRA 

Como devem saber, em Espinho 
há semanalmente a maior feira do 
país. Um dia estve lá. Comecei por 
ver toda ela e fiquei a saber o 
que nela se vende. Posso dizer que 
se vende praticamgnte tudo. 
A acabar de a ver, dirigi-me a 

uma vendedora e fiz-lhe algumas 
perguntas. 
— Boa tarde! — Disse-lhe eu. 
— Boa tarde!. Que deseja? — 

D;sse ela. 
— Eu não quero nada. Apenas lhe 

quero fazer umas perguntas. 
—Está bem. Pode fazer. 
— Está cá a vender há muitos 

anos? 
— Sim. Há uns c'nco anos. 
— Tem-lhe corrido bem o negó-

cio? 
—Tem, sim senhor. 
— Pode-me dizer o que vende? 
— Posso sim. Vendo róupa, co-

mo: cam sas e roupa interior. 
— Muito obrigado pelas respos-

tas. 
—Não tem de quê! 
Bem, assim me despedi e voltei 

para casa contente por ter conhe-
cido a .maior feira semanal do país. 

Pedro Manuel de Castro 
Pereira 

(9 anos) 

UMA ENTREVISTA NA FEIRA 

Certo dia, fui fazer uma entre-
vista à fera de Espinho. 
— Bom dia minha senhora. 
— Há quanto tempo já trabalha 

aqui na feira? 
— Já trabalho há bastante tem-

po, aí uns sete anos. 
— Aqui na feira vende-se muita. 

fruta? 
— Sim. Também depende da fru-

ta. A mais cara vende-se menos. 

A mais barata vende-se •mais por-
que há mais. 
— Há muitas pessoas que com-

pram fruta? 
— Sim. Algumas pessoas andam 

a ver qual o local onde a fruta é 
mais barata. 
— Em que dia foi inaugurada a 

feira de Espinho? 
— Já foi há bastante tempo! Se-

gundo ouvi dizer, foi há 90 anos. 
E assim fui para casa pensar na 

entrevista que fiz àquela senhora. 

A MINHA TERRA 

A ,minha terra é uma C,dade. 
Uma cidade chamada Es,p'nho. 

Espinho é uma c dade muito mo-
vimentada, onde há muita gente, 
muitos carros, e até uma coisa 
que é ,mp!to desagradável para to-
dos nós, a polu ção. 

Espinho é rico em peixe. 
Ora bem, eu estou a falar de Es-

pinho, mas,esquec.-me do mas 
importante — a feira. 
A fevra é a nossa alegria; eu até 

tenho uma tia que vende lá. Quan-
do chegam as férias, vou ajudá-la 
para lá. 

Eu até tenho vergonha de dizer, 
mas eu até chamo as pessoas pa-
ra virem comprar à minha tia, e 
então d go assim: «ó senhora, ve-
nha aqui comprar» — então, elas 
vêem e dizem: «Essa fruta é boa?» 
E eu respondo: « Se é, a sdnOora 
pode até provar». E é aí que elas 
compram. No fim da feira ganho 
vinte escudos. 
Como viram, eu atégosto de ven 

der, a m nha mãe até quer .pôr um 
'negócio na feira este ano. 
Olhem, eu até me ia esquecendo 

do mais importante. Sabem em que 
ano a feira foi inaugurada? — Em 
1894, e olhem que nós estamos ém 
1984, ,portanto faltam 10 anos para 
ela fazer 100 anos. 

A Feiram  Sen•an•l de 

Espinho 
Bem, e agora vou-me despedir, e 

espero que tenham gostado de Es-
pinho. 

Patrícia Cláud!a 
(10 anos) 

ENTREVISTA NA FEIRA 

A senhora trabalha na feira há 
muitos anos? 
— Eu trabalho na feira há 17 

anos. 
O que é que vende? 
— Vendo calçado e malas. 
O negócio é bom, minha senhora? 
— É bom este negóc'.o, vendo 

muito bem. 
Por que é que o negócio é bom? 
— O negócio é bom porque vem 

aquj muita gentè e compra-me 
coisas. 
A senhora gosta deste trabalho? 
— Gosto mu to deste trabalho. 
Há quanto tempo está aqui? 
— Estou aqui desde as sete e 

meia da manhã. 
A que horas se vai embora?, 

Conforme, eu costumo ir às 
oito horas. 

Pedro Campos Cruz 
(9 anos) 

ENTREVISTA A VENDEDiIRES 
DA FEIRA DE ESPINHO 

Um dia, ful entrevistar vendedo-
res da feira t-'.^.. Espinho. 
É uma feira tradicional, vêm 

muitas pessoas de longe. 
De láp's e de papel na mão, co-

mecei 'por uma senhora que devia 
ter uns 60 angs, e estava a apre-
goar fruta. 
-- Por favorl pode dizer-me o 

que vende? 
— Com certeza! Fruta e legu-

mes. 
— Há quantos anos vende aqui? 
—Há 4 anos. 
—Já vendeu noutra feira? 
— Já, mas pref ro esta. 
-- E porquê? 
— Porque tenho mais fregueses. 
—A fruta é boa? 
—É muito boa. 
Etretanto, a vendedora foi cha-

mada por um freguês. Aproveitei 
e fui dar mais uma volta. 

Deparei com um vendedor de 
•pássaros. Achei interessante e per-
guntei-lhe: 
—Desculpe. Gosta desta profis-

são? 
— Gosto. 
—Ganha muito? 
— Ganho para comer e vestir. 
— Há quantos anos vende nes-

ta feira? 

—Há 10 anos. 
— Sabe quando foi inaugurada? 
—Sei. Em 1894. 
— 0 senhor gosta de aves? 
— Gosto muito. 
—E que aves vende? 

Periquitos, canários, melros. 
papagaios, etc... 
— Multo obrigado. 
— De nada. Volte sempre. 
Fui para casa a pensar na vida 

dos feirantes. Vara uns é boa; para 
outros é difícil. 

João Paulo Vasconcelos 
da Fonseca Guerra 

(9 anos) 

ENTREVISTA NA FEIRA 

Julguei que ser'a intereGsante fa-
zer uma entrevista a pessoas que 
todas as semanas vêem vender à 
feira de Espinho. 

Para isso dír:gl-;me ao local da 
feira 
— Bom d'a. 
—Bom dia. 
—Que deseja o senhor? 
— Pretendia entrevistar a senho-

ra para o Jornal « E^p nho Vareiro 
— Estou à sua d'sposição. 
—Obr'gado. 
— A senhora vende o quê? 
— Eu vendo hortaliças, frutos e 

aves. 
—Que tipo de hortaliças? 
— Couves, pencas, alfaces, nabi-

ças, espinafres e repolhos. 
—Os produtos que vende são 

da terra que cult'va? 
— São. Sacr'fico-me muito para 

oferecer produto de boa qualidade. 
—Tem vend do muita coa? 
— Não. 
— Porquê? 
— Não há compradores. A maior 

parte está para férias. 
— Era só isso que eu desejava. 

Muito Obr'gado e boa sorte. 
— Adeus. Boa tarde! 
E segui pela feira adiante. 

José Fil pe More'ra 
de Sousa 
(9 anos) 

UMA ENTREVISTA NA FEIRA 

Eu andei, andei e encontrei uma 
senhora. 
— Olá, posso fazer umas per-

guntas? . 
— Pode, diga lá — d sse a se-

nhora. 
—A senhora está aqui há muito 

tempo? 
— Eu estou aqui há nove meses. 
— E tem bons negóc'os? 

Quem conta um conto... 
A MINHA QUERIDA AVE! 

A minha quer'da ave chamava-
-se « Potchy». 
De manhazinha ao acordar ia 

sempre ao bosque buscar a co-
mida para encher o seu pequeno 
celeiro para a .guardar no Inverno. 
Ela, era muito manci•nha, e por 
isso m minha mãe, deixava-me 
brincar com ela. 

Mas, certo d•a a « Potchy», quan-
do ia a passar por um canteiro, 
reparou qualquer coisa a mexer-
se! Entrou por ele a dentro e 
viu um .passarinho, com uma pa-
tinha a de'tar sangue. Logo que 
viu isto, 'perguntou-lhe assim: 
— Aonde foi que te' aleijaste? 
— Eu ia a tentar voar e «pum-

ba» caí no chão! 
— Tu não tens família? 
—Tenho! Olha, tu voas aí por 

cima dessas árvores e vês uma 
casinha vermelha, é aí. 
— Está bem- Eu vou avisar os 

teus pais. 
Voou, voou, e lá encontrou a ca-

sinha vermelha, e viu uma passa-
rinha a chorãr. Ele perguntou-lhe: 
— É por causa do seu filho que 

está a chorar? 
—É s'm. Não sei onde é que 

ele está. Mas, porque é que o 
senhor, pergunta isso? 
— Porque eu encontrei-o', venha 

comigo. 
E lá foram os dois ter com o 

passarinho. 
Ela viu o passarinho e foi logo 

buscar comida e água para ele 
comer e para a « Potchy» fazer um 
curativo. 

Depois disso: 
--Venham a .minha casa! A mi-

nha dona vai gostar de os ver. 

Foram para casa, e eu fiquei as-
sim muito admirada! 

Depois estivemos a conversar e 
a « Potchy» contou-me tudo. 
Quando se iam embora, o pas-

sarinho prometeu que nunca mais 
ia voar sem autorização dos pais. 
E daí em diante viveram todos 

muito felizes! 

Susana Maria Silva da Costa e Sá 
(10 anos) 

O PAPEL 

Vou falar vos numa casa que, 
sem pensarmos, diariamente estra-
gamos — o •papel. 

Sim, o papel que pode ter mil 
e uma util'dades. 

Precisamos de papel para escre-
vermos, jermos, encaixotarmos ou 

—Tenho até muito. 
—E hoje, está a vender minto? 
—Estou até a vender muito bem. 
O que é que a senhora vende? 

— Vendo maçã, pêra, banana, 
agora, castanha, tomate e muitas 
mais colgas. 
— Multo boa sorte, obrigado. 
—Por nada. 
— Adeus — disse a senhora. 
— Adeus — disse eu. 

Nuno Fernando Viera 
(10 anos) 

ENTREVISTA NA FEIRA 
DE ESPINHO 

— Nestas entrevistas diár'as, re-
solvemos ir hoje à feira de Espi 
nho. É uma feira mu to antiga. Tem 
90 anos. Há muito movimento, por 
Isso, vamos ter de nos deslocar 
devagar — disse eu, enquanto ca-
minhava. Vamos entrevistar algu-
mas pessoas que estejam a vender 
e também a comprar. 
— Bom dia, a senhora gosta da 

feia de Espinho? 
— Bom dia! Gostar gosto, mas 

os produtos estão cada vez •ma  
caros. Uma pessoa trás 1000500 no 
porta-moedas e vai para casa com 
ele vazio — disse a entrevistada: 
— Mas eu de, uma volta por aqui 
e não vi produtos muito caros — 
disse-lhe eu. 
— É, alguns produtos são mais 

baratos mas são uma porcaria --
disse ela. Tenho de Ir embora. 
Bom d'a. 
— Adeuse muito obrigado. 
Já entrevistámos um comprador 

e agora vamos entrevistar um ven-
dedor. 
— Desculpe, há quanto tempo 

vende nesta feira? 
— Estou aqui há sete anos 

disse ele 
— E gosta de cá estar?. 
— Gosto pois, senão não vinha 

para cá todas as segundas-feiras. 
—Vende muito? 
— Depende da altura do mês .e 

do ano. As pessoas compram ma's 
no pr ncíp'o do mês. 
— Há com certeza algumas fel 

ras que não rendem muito! 
— Há semanas que eu saio daqui 

sem vender nada... 
— Mas o senhor sente-se à von-

tade? 
—Este é o meu ofíc'o! — ter' 

an'nou o vendedor. 
—Então, muito bom dia e muito 

obrigado! 
E termina por hoje, a nossa en-

trev'sta do exter'or. 

Rui Luís Marqués'Pires 
(10 anos) 

empacotarmos; como meio de co-
municação ao escrevermos, como 
or'entação ao vermos o mapa, ao 
lermos os papel:'nhós dos medi-
camentos e até o papel higiénico 
de grande utilidade diária, e a 
moeda (nota). 
Mas, ao estragarmos papel não 

nos lembramos que além da sua 
utilidade é preciso cortar eucalip-

 •] 

tos e pinhe'ros que demoram uma 
vida a crescer para termos pasta 
de papel que depois de moída 
dará, o papel. Não sabiam que 
papel é feio de madeira? 
Atenção! É preciso não estragar 

'papell 

Roberto Ruben Valente da 
(9 

Fonte 
anos) 

I 


